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Reabertura do Hospital da Posse 
é adiada por mais 60 dias 

A no,ela l-losp1tal ~ 
Posv ainda promctc mm-
101 upnuJos "-,'.o m1óo da 
lffl'Wl&OgO\cmadorM1r­

..-:ello AlcnCJ.t 01nefertode 
N<'""ª tguoçu. ,.\hamir Go­
mes. e I dtrtrnna d:1 uuid1-

de sc reururamrar.td.t~ut\l 
oprotilenu De.:1du.1m~ue 
11urn pram de t>O d1.l!.-. -.e a 
Cttt~'"·11 ll.801..:abnt. ,·ã(1 
denuncia, o .:l•m i."111~, 

ReconbeccmJo que :i 

~fc1tur,1 de l\tn • lgu11~·u 
1180 pod<' ~upt,rUr ..:ozmha 
,1 1dmnu.;tr1,io do ho,;:pt­

ul. Mar.:-eUo .\le1K111 ;no• 
ró" a .:na.,:ão de 11111 ,:(ln­
sorc10 de prclcttut~:io para 

transforma-lo numa unida­
de rcp.iooat ··vamos an1-
-:ular para que as dcmm 
pre&-itun~da Bai:\.ada p:ir­

tiapcu:i ... ;:;e compromerl"tl 

M.ucelJo 
N1 reun.iào fü:l'lu dei..idi­

do t.ambetnque-v>-t3 funci­
ourioi do gowmo eio:a-

d11.al ,;crio rclll8flt"l&do-..: a 

qu11nt1a ga!ill 110 pagamen• 
10 de,;.sci, salino'- tnnsfcn• 
da para o n,un1c1p1ocootra­
u11 n(n:o:;; pro6s~1ono11s 

Sepi11do o $.tcrctano e~a­
dualde S11udc,Aruomo\ole-­
dma. adn11mst.ru com m:s 
ruve,s de func1011uioscsu­
\ à mwtocomplicado.ji que 
dos 1 171 profis~1onar!i, 43 
-.ão do E~ado. 837 do !lO· 
, cm o federa! e l SI do nm­
n1ç1p1n. Mcdma !iéCompro­
metru tambcm • oonar o 
ponto do!i fun1,;1011anos<-s­
tadua1>quc 1Sharem.aoff8· 
balbo c11qua:n1n n';io forem 
1cwaneJadm .. prnmetcndo 
o mesmo para os ícdcr11s 
que deverão ser denuncia• 
dos ao governo Federal 

No prazo estipulado, o 
prcfeno AJtamir Gomes se 
encarregará de conua111 
no\·os profissionais para 
complementaroquadro ne-­
cessario parapôrostturdi: 

emerge11c11 em f';u11,;.1011a­
men10 Pro\·1dcacia e,11 

que. lioC1WJdO Ahannr Go­
IllC!t. Ja foi IOIUJda. rol, 
JC~C,IICIJ1tnte. 8Ha\i:".l! de 
put,\11.::,ção oo Diano Ofici­
al. a prefe1tun convocou 
os 11pro\:1do,;. no cone uno 
Precisamos de 124 medi~ 
cose como desse total am• 
da ficarão faltando alguns, 
vamoscontrataroutro-.por 
<.e1<; meses 11te que um novo 
c(}ocur-..o -..eja realiz.ado", 
IUlttnCIOU Altam1r 

·\ titulo de colabora• 
çào. o go\'erno e!õtadual 
\ :11 en\'iar tre5 func10nà• 

nos para a1udsr na ad1ru• 

nistração do Hospital da 
Pai.se O secretario mu• 
n1c1pal de Stude. lltalcs 
Cardoso de Mattos, dis• 
,;e que se for oecessàrio 
vu transferir sua secre• 
taria para o hospital até 
que o probh:ma seja defi­
nitinmenre solucionado 

Consórcio não estimula 
os prefeitos da Baixada 

Tanto o ~o,crnador quanto o !te'cre• 
t:ano e'Ctniordinârio da Bah:ada, },,le\­
son Bonuer. \·io ter muito 1rabalho 
p:ara COU\.ctt;;c-r 05 prefeitos da região 
para entnir no con~rcio de reabenura 
do Hospital da Pos~ 

Seco~arempor Japen. por ex:L"ID­
plo. ambos\ io ou, irum!>Olloro não do 
prefeito Carlos \forae5, Cosra que: diL 
categoricamente estar mais preo~upa• 
dncmpôremfunüonamentoa unidade 
m..ialada nopropno municipio ··J:ipc:n 
nio i:ntni porqu~ tem o !ieu próprio 
bosrit11\ pr11 .se preocupar'· afinna 1.e.­
~1i\·o o _prefeito n:cxplic11 qut pno­
nza a unidade lttcalcm face do numero 
de obrtn no munictpio pnr 11.lla de 
usistO'lcia médica que 11:gistrou 5S2 
monh. cm 94 e abril dtlí.tc ano ja 
çontabd1zou ctrca de 230. º Uá doi~ 
anoi:, desde quando thumi a pn:­
fcitura C!tptro pela reahi.:.nura Jo 
Ho~1mal da Po"isc e nc. aj!,on nada 
fl,jio dj pra ficar e-.perando d11n1c: 

desses números", t:sclarccc Carlos 
Opinião parecida tem também o pre­

feito lorge Pcrcinl, de Queimados. 
embora afirme estar di"l)osto a colabo­
rar. "Acho um.a boa idéia was só o 
Hospital da Posse não re-sotve o proble­
ffll Ja Baixada porque 11 11opuJação e 
çatcnte e muito grandc ·• adianta Jorge 
Eleespe-ra que :i idéi,1 do consorcio não 
atrapalhe a promessa foila pelo ministro 
d1 Saúde, Adíb Jatenc. de temlinar as 
obras d(I l-lo~1Htal de Queim11do1t 

Mais cooJfarne esl.ll o prcícuo de 
Be.lford Roxo, presidente da Assq_c1a­
ç3odosPrefei1osda Ba1X&dn Segu.ndo 
Jorge Julio Joca se: '1ivcr vomade po­
Ulica e amor no CQr&Çio obosp1tal sera 
rc11berto'' Apesn,:la~d1\.4:rgcnc1aspo­
litic:1sCQmAltamirGon1e~.Joca,como 
t. mJis conhecido. afirma qlle C'-\1 dn,• 
po~o a ajud:iro1Jteft1tod1: Nova lgua­
çu Na p1l>xun1 aem.an.a ele p,etcnde 
fiu.er tunà convota1ríu do> prefeilO!t 
para acenar o apoio. Ao meno-.. 1t1101r 

A posse do Hospital 
da Posse - Jorge Gama 
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Távora quer incluir Nova Iguaçu 
na rota do Mercosul 

Colocll.f :"\o,-a í~uaçu no 
roteiro do Mett0-1ul Este e um 
dos ob1ctivos do no\'O secrct3• 
no mumctpal de lndus.tn2 C6-­
mércio e \feio Amb1entt' de 
S°o\·a Iguaçu, JoiC Ta,·oro. 
empossado no di11. 26 

Entendimentos ne11e 5entl• 
do Jà t'5tio sendo neg.OCJados 
com os dirigentes da Càmara 
Extenor hg:Jdos r,o Men:osul 
Se$f,mdo Tli,ora em seus pn• 
mciros conta1os eles «mons• 
trnr.arn mteres.~ ern constnu.r 
um centro de convençõc~ oo 
murucipio. o qual i:sta m'Çldo 

em cerca de RS 3,5 milhões 
"QueremCui:1 umaespéc1ede 
balcão de n,:góc1os para atrair 
ernprc-sashg,arlas ao\1en:Cll5u, 
e 11prox1m1dade.como Porto de 
Sepenba e a Rodovia Presu:i1!11-
te Dutr.i, l1gando Rio ot São 
Paulo, pr-s.am ne:1.t.a mtenç.io'" 
explLca Tavora 

Outro ponto .11ranvo e o 
Aeroclu!M-. que ei.1ieru ,usde 
5eramphado TiHora quer tra­
u-r j'.131".a a 1e-g,iiio a comp:m}m1 
aerea TA~ 1 p,.1rR e11.p!orar uni:1 
J,nha e!i:pccaal p:1rll l?'\KUlHOi 
e c-rnprc-!i.anO.!o \ fa:1, W penn1-
nremosset1 co1upa1úua~com-­
prorneter em a11icLar a mu111.:1 

pio. pnnc1palmente na constra­
çio de!.te c:cruro dt: conven­
ções .. adunta o s.n:ret:ino 

Pcnundo l"ITI espaço pau 
açomocbr:i~empceSliqucpos­
sam s.e mtere,;~r pe!o (11U1\ICJ· 

pio ier4 nino a e-i-1.I.! 11egoo:i­
çõe.s . T:1,01.:i. buS<::t, wua :uc-a 
ou para o OO\"<I Datnto lndu~ 

IJ'lal de ,a,·a lg11lft1 ou a tn► 
çãodt núdei>i 111du,m:ns Sr 
nàot~Ulrmô:1oUD.11bOll.:1rei 

p.,r:iod>stnro\3fflOi.Dpl:Uf)Qf" 
um;a snluç.io 11IRrT1.1n, 11 ou 
U'JII:, :1eruçào den11deo1esp;i· 
lhodos ~lomunmpocom Ioda 
1 um>-esrror,n rtttt'siàn:, 
plitr.~1ai 

Morte de Costinha consternou 
profundamente a população de Japeri 

\111.ima dcn1ia.nedonu­
ocardlo, VC'ID a falecier. rio 
ultunoda1Q o Sr F1:mcn• 
co d.:a Cost:1 filho ipopulitf· 
men1ecótilt«1do cy1110 C os--­
nnhaJ F1g,ur3dt-w~nc1ere-
1~0 •m J:1pen . rnunmpo 
qi.rc- 12m o ~u filho cnmc:, 
1.-dl'lito.C'arl~J\b:\ftC'a,-­
t2,Cost1nham:m:ou.!l.uJ1prc-• 
.rnçan1quelc-ex•dn,lfTl<Jde-­
Novalg.uaçu desde l decidi 
d!, J('I Dos ..cw lfü anos de 
,,(b_ nw, de \() ele os pu­
&ou e111 J:ape.1, onde ,..._er,eu 
dl\en.111oJh\-.rlJdn.pnn11!t• 
f!VntnieMnofWIC'ÍClflJn.Od.l 

Eundade ferroC'mrr.11 do 
Bt:s.ul O 2SSO&vtn:se ('°'" 
11nh:11:•lq,c:11J11prn C'CITTlOtU.:t. 

1erraadou\!aesuagr.1ndep-'-'" 
ocu~ào com :1 caiu p,ibhca 
le~ou-on®irAlmernepvaapo­
trnu o~i,fez-\c-rtl.'.ldormu 
IU!:!:u:11 .11mdo,-.lz<k'rir.;d.,rrnar•• 
c:,paçâodon-dittnto&~o\4 
lp.iai;u. pruhc-tro prts.,~me d.:i 
Câr11u 11. p.1lf0110 dacn;içiio da 
E1tol.i Eir.aduaJ ª"·'º do Rio 
Br:mc:o e membro do Rotar,. 
Comodespomsto.. C'O$Unh1uu-­
cre1eu m1seu cumc-.Jo dc- ho­
mcm public:-o o ntulo dr funda­
do! do Dragagem 

~OdJ.ldoupuj!mi,attO, lc'-­
ça-felf.\U!tlrt\4, Carlos.MorMi 
Cmtap.:ut11uqt,ek~.uab:i 
o dc:w-JO do M!U p.u de nir ocl 
,wa o ln10. J.t pronkl • Do 
scmho da~ esme-rald:u. 11 J~pen 

di· nc • .,.,1,,diJJ; 

Ofali.x1tm:11todeFran­
m,cod.1C'of.r. F1\ho1pn>\O­

c:ou gr.:i.n& C:ortitemaç .io na 
P'•PulaçiO de J.1pen. Ol'ÔC" 
foi d«reudo luto ofic11I por 
tri:t diu Ao :WU vpulta• 
merifr.> ~b.\ei am pesenre,, 
JJJn™,dUIÚ!ltC"nR. soo ptt· 
s.o,;u Tri3s prefeu01 da B;u• 
,.ad.1lafttll1,;.110p:1fllipre$l:!.I 
.w-:1 ultm111: homenqi,rn JO 

ir.,dJc:li>nal hdor p01itr.co 
Alramir Gomet. JO(l.1.t- JWJo 
(Joca)e J~" Permil ('0,.­
nnh.1, quccn1BQfoa cobbo­
n.dar ~n.,J ao C'L pot 
11,111 ~•i>do dr 111:U, de= tn!11 
ines.e,, eu \'lu\.O • dtlo 7 
tilt.o,elONml 
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A partir dos anos 30 Nova Iguaçu experimen• 
tou grande crescimento O grande surto da pro• 
dução citrícola na década anterior fez com que 
umconbngente de 1m1grantes (portugueses, 1ta­
hanos e espanhóis) aqui se fixasse para dar 
mestlmavel contribuição ao nosso desenvolvi· 
mento econômico 

Em 1932. os portugueses João Ferre1ra e 
Artur Silva inauguraram a garagem São Jorge 
(posto concessionano da C ,a Atlant,c de Petró­
leo). onde e hoJe a Galeria Iguaçu A Garagem 
São Jorge. de propriedade da firma F erre1ra & 
Silva. foi inaugurada em 31 de Julho de 1932. Na 
instalação da garagem. la estava o então Inter-

ventar Sebastião de Arruda Negreiros (sentado, 
ao centro). À sua esquerda, na foto, um dos 
sócios, Artur Silva João Ferreira está à 
direíta de Arruda Negretros, no flagrante em 
que ainda aparecem o Cel Nicolau Rodri­
gues da Silva, Oberland Farrula, Ari Cardo• 
so. o chefe político Manoel Reis , o Cel. 
Sebastião Herculano de Mattos e o Dr. Mau­
ro Arruda, entre outros Ao fundo , um carro 
Chevrolet. de cu)a marca Ferreira & Silva era 
ao mesmo tempo agência concessionária de 
vendas em Nova lguaço (Foto do arquivo de 
Fehz da Silva, um dos filhos de Artur da 
SIiva) 

Anunciando nossos votos para 13 de junho 
Quando Nova Iguaçu ~e or­

gulha de, mais uma vez. come­
morar o seu Santo Padroeiro . 
Antonio · o que acontecerá da­
qui a uma semana, não deve­
mos nos ~squecer que somos 
abençoado-. por um dos ma.is 
fortes ícones da Igreja Católica. 
capaz de amedrontar iníleis e 
impios e. ao mesmo tcntpo. por 
em votos matrimonia.is noivos 
nem sempre preparados para a 
vida em comum. que na rda.ção 
entre homem e mulher constitui 
~:~rema relação -sagrada de 

Daquj a pouco menos de quinze 
dias esta cidade deve.rã estar prepa• 
rada. pelo menos espiritualmente, 
para consagrar o seu Padroeiro de 
fé, aquele que foi. e co1,ttnua sendo, 
eterna inspiração para os que go& 
tam muito • ou pouco • de Nova 
Iguaçu se penitenciem, genuílexos, 
diante de sua imagem eternamente: 
adorada e religiosan1e11te rcverenci• 
ada pelos muitos íléis que buscam a 
paz e m mais uma paróquia planta· 
da, en1 110ml" de Deus, nesta contur­
bada e. aparcnlemcnh.;, de!'icristJa­
nizada Baixada f""lumlnensc. 

é:h ... .,-,,os lléi..:; de S..-into Antonio 

UUNCIE SEM SAIR DE CASA. BASTA DISf,AR 767-2725 

D1!03 aOI H.,fUNMO OI! 1 ... 

Opinião pessoal 

A posse do Hospital da Posse 

Construido na dêca­
da de 70, o Hospital da 
Posse foi desapropria­
do pelo governo federal 
\lisando as eleições de 
1982, no 1ntu1to de evi­
tar que o governo Cha­
gas Freitas o flZesse 

Começa assim a luta 
pela posse do hospital, 
que durante seus quase 
15 anos de 8X1stência • 
embora sendo uma uni­
dade com 50 mil m2 e de 
concepção moderna -
carrega consigo o estig­
ma da calamidade ad­
ministratrva 

Ourante anos segui­
dos serviu de hospital 
ponte, isto e, local onde 
é feita a tnagem dos pa• 
cientes para o favoreci-

Jorpe Gama de BMrD• 

menta das e.asas desau­
de pc1rt.1culares 

A polihc.agem doa 
concursos públlco• pre-­
JUd1cou sua vKta admi• 
nistrativa 

HOje, gerido pela pre­
feitura há muito estâ 
merecendo uma devas-­
se por parte do Ministê­
rio Púbhoo local, para 
se \lerrficar, por exem­
plo, a compra e entrega 
de medicamentos nos 
Ultimos três anos 

Hoje, gendopeta pre­
feitura não consegue 
nenhum melhoramento 
com seu pronta socorro 
fechado 

HoJe. gendo pela pre­
feitura é um sorvedou­
ro de verbas federais 
sem o menor proveito 
para a população 

Hoje para o Hospital 
da Posse, sô há uma 
solução que é a de 
transforma-lo em Ho~ 
p1tal Unrvers,tano já, en­
tregando-o por convê­
nio a uma grande un1-
vers1d a de, para ser 
transformado, a curto 
prazo. em hosprtal es­
cola 

Esta ê a única sa,da 
O resto tende a ser caso 
de policia 

Kaiser Bock aquece a venda 
de cerveja no inverno 

l -- -- ~ 
\,1 feftll do ,:1nq11n,t<t.'IOl"IO t/Q Ât'lnl, 01, lf.n'Ci/Rl"ll'I' IÍO 

,r,npr•·w ,-omr.111,,,.Qm aJnttt1poá~l'lft ord.urça,,,<nto da 
I.OHHIJucÃ 

. Um aviso aos amantes dai. louras geladas esta 
aberta a 1cmponda de mvcmo qs e as ruM~ e que 
viio donünar o mt:rcado oesta CJ!oca de baixa 
1empef"lltura 

Com a prcsm1;a de 1u1oridades, politicos.. em­
presários., unprensa, abosexeemn.·osc fuoc.ionari­
os da empresa, a CCl'\ICJari1 Katser do Brasil, cm 
rtescomr11do coque1cl reaJ17ado esta semana, no 
"-ll.lio nobre do Countr} Club, fc1 o relaoçamcrno 
no mc.r.:ado da sua ctt\ocja especial de tn'\ emo. a 
k.aiser Bocl 

l ..tnçada hi doa.-. 11.no~ (ma,o de 43) num~ imeli­
gc:ntc c~ntégJa de markeung pan driblar o bnxo 
coosuruo de ceí\CJas.. comum so no m,,emo. • 
lúi~ 8ncli.. na é9)0Cll. lilCUdiu o mert~do e pe~ou 
de surym:io.1 • conconincil Pionéin rui modafidJi. 
de mvcmo. a Kaiser Bocl. de cor a\.ennelhada, 
tn11~et1cnrpada e com maior teora!cóolico, •JWgar 
pela audiéucia 110 NICC. está prooldendo aquecer 
o,;. 1ennômc1ros. em plena (lueda dJi tempcntura 
ambicnli:. nio só eh,,;, ,cnda>.. como. obv11mente. a 
alma dos boêmtO!i 



NOJ &•NJUMtOHtHI 
COAAEIO DA LA ,(OURA PÃGIMA • 

NEGÓCIO E 
O SEGUINTE: 

Arthur Cantahc~ 

Chegando a hora 
A POOn• FPderal dead1u abnf lnqueo­

to Jlllfa ,1puw a, 1rreoi,landadH comen­
das no encam,nhamento. ao M,111s1e-no do 
TrilbafKI oerequorime1,tosdaao1sttapre• 
v1 sta no atigoe• das wsposlç6e,s cons11tu­
o,ôf'181$ tran~tonas Comose S9be. aan!s---
1iaéo pnme-iropaslO para a conquista da 
dlamada aposent&dOl'la fm~1ramenle 
ellcepcianal Agora está cil&gando a hora 
da onçe beber agua 

"ntesdt aberturadomqUtlnto. a Poli• 
oia Federal realJtou a denommaela S1nd1-
cãnaa. dur.,n1e a qual toram ou•,11dos dl· 
"ersosdepo,,mentóS. u,clus,ve odo prmci­
pa1 suspeito e beneficiáno. Psl.lllo CeSlif 
Rodrigues o PC ~ preside maf1osa­
menle o Sindicato dos .Jo"na11s1as Prof1!>-
5ioMJS.doM,111c1piodoR,ode Jaoe1to. O~ := ::~ ~01~:a h:~,;.o ri:~:' J: 
dingen1e sindical AIJOl<I ele la sen551mo 
candidato .i hC&f 9en1ado no banco dos 
r~us No m,nimo. como ,ncurso no artigo 
F 1 do CCX11go Penai Eu ta estive no 
b.."lnCO dos reU5 mas não pac aa.isações 
tte v,garice. 1tsle1Jonato, casas as.sim Fui 
rtu acusado da:- subver$ão No tempo da 
ditadura m1111ar auando cheguei a ser 
condenado a tres c1nos de pnsão por um 
conse1hode JU!iol.!ça 1?l da Maonha, OOOf· 
denação depois anulada pelo Supenor 
TnbunatM1l1lar que absolveu a mime aos 
r>ieuS companrie,ros portuários Naquele 
tempo eu era portuano~tunoonanooon­
onadoda a"'lt:gaAdmm1st~do Pono 
do RIO de Jane11'0 • e ,amallsta Sa,a do 
Cais do Pono as 1 Sh e entrava na redação 
âs 17h 

Ainda na drladura m,lltar sentei pela 
!;egUOOa vez.no banco dos réus em 19n, 
c>1to anos de~s de ter sido demitido do 
C3JsóOPOf\O OJulgt1men,of01naSequn--

• 113 Au01torla oo Exército. numa época em 
~ue passei dez meses preso.1endopassa-­
e1,, por dnoo qoane1s Fu .:1bso1v1do 

Negócio é o .$ef1ulnte: nunca me e-rt­
ve.1)0rlhe1 de minhas ahvrdad&s polit,c.as 
o ~1"arpres,ctenledoSindü;atodoSJoma­
/ist;,,1s do Rio meu inimigo e .ac:u.sado de 
uma sene de fraudes. poderámzero mes­
mo em reiaçãQ ás suas atrvidades smdi­
ca;s '> 

Coisas do Marcello 
T~n;a-fe1ra vàrlos J()rllal[S 1ntonnaram 

que o governador Maroe!kl Alencar-, du­
rante ranão com o prefe1la de Neva 
Iguaçu óeu a este um prazo de 60 dias 
para serem rnsolv1dos os prot>temas do 
Hospi1.a1 da Posse Findo este prazo, se 
tais problemas não estrverem resolvidos 
Mai-c::e110 ahrmou que o governo estadual 
passara a administrar o hospital 

O ptefel!o dedaroo que serão contra­
tados 12-\ médicos. segtn:10 infonn~o 
sa1da numdospma1s- ~ooa· -. osalãrio 

INFORME PU8LICITAA10 

rr-
µ 

~ de 1 mil e 100 rea,!!o Espero que &e/8 
v«dade, ar.ho ale- pouco d1nhr.un desde 
(lue o medico se,a competP'llt: e bom de 
trabalho. ma,, 1n1at1zmenlt" nAoc:o,tuma 
seress.aatem~dosmedi<:OsquP 
sJo fuooOOBnOS publ:tcos 

Ner,óc:lo é o segumt&: em rtntJçáo a 
ruat1vaç.lD plenll do Hosplal a.a Posse 
quero ver pra Cf'flf. já qllfl tem sido mvll'as 
as promt1si-B, e os romprorms-sos Qufl 
nlo roram cumpndOs 

Frei Luiz 
esta nota não tem nc1da .a vl!r com o 

Frei LUIZ. 9q0ele que e (ou era) da 01oce~ 
se de Nova Iguaçu Nosso Frei LU1z e 
genll!: fina. umcid~ão damelhorquah~• 
de Mas esse Frei Lu11. ai do 111ulo e o 
oome de uma inst1\u1ção e~sten!e la em 
Jacatepagua Alt!m de set um or1ana!O_, a 
institUtçáotambêm lem um Cenlro Esp,n­
la frequtmtado ~ pequenas mut11dões 
de pessoasqUf' 1~ comparecem em busca 
dt! cura para seus males 

Traia-se de uma ,ns1,tui~ 1strnosa 
El'tlft!I seus frequen1acfores estão d,v~ 
arbstas de teatro onema e TV Dizem 
qlJe TarciS10 Me1ra Vanja onco. Ma1té 
Proença e 01.llros têm andado por la: cada 
um com seu problema Mas 1ambem di­
zem que o Qrande mamente daquela lns-­
l>!i.,çâo fa quando curou o at<:W" Carlos 
Vereia 

Os leitores aevem estar 1mag1nando 
que agora virei propaoand,sta do Centro 
Espinta Nãosetrataôisso. Estanotatem 
oobjelwode protestar contra as d1sa,mi~ 
naçõe.sque-segundoreclamaçâoch~· 
da a mim -são praticadas oaquelõl 1nst1tu­
ção. Que recebe de braços abertos pesso­
as famosas -oâosóart1Sl8s, maslambém 
pj:)lítícos e empresários -. mas deixam 
oum revoltante •ora veia- as pessoa~ anc> 
njmas. a gente simples qt.Je nunca e Oes.­
taque artístico e também não tem grana 
para fazM bons donslJ\IOS 

Negócio é o seguinte: Cedro Espitl• 
ta que faz discriminações, naturalmente t§ 
por estar senda dtng,dopor algumespinlo 
do porco 

Conversa fiada 
O presidente da República agora tem 

falado ao povo usanclouma rede de emis­
soras de rádio Outro dia, Femendo Hen­
nque caraosa laloo mt.ato sobre meninos 
de rua No final, afirmou isto: "Nos preci­
samos trabalhar j111tas. governo e soc1e~ 
dacie Quanr;Jo se traia de cU1dar de Cfian­
ças abandonadas, precisamos esquecer 
iílS diferenças políticas e religiosas e tra­
balhar Juntos OfUlurt>des.sascrianças.e 
do Brasil. depende do nosso trabalhe co­
mum" 

N@!lóclo e o segumte: bontas paJa­
was c!,/as pelo FHC. mas de palavras 
l>Otllfas os men,nos ~ rua esllfo fartos 

ESTA.DO 00 RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

ATENÇÃO, CONTRIBUINTE : 
Não deixe de pa9ar os seus impostos em dia. 

A9indo assim, você estará contribuindo para a ele­
tivo realização de obras em todo o Município de 
Nova l9uoçu. E poderá, também, exi9ir do Governo 
Municipal a prestação dos serviços públicos tão 
nece»ários à melhoria do qualidade de vida de 
todos nós. 

SARA 
ROZINDA 

Vozes que se levantam 
Apos 12 horas-aula segutdas eu do a 1m1Jgem df'I mu,ha mãf! O U• 

estava eJfausta Ookta para denar e teria delirado no· Ave Vel'\Jffl~ de Mo­
esquecerde como éduróserprofeisor zar1 Ela nao c.alana o· Bravo! Brav{s.. 
num Eslado de calamidade como o s1mo1 
nosso. qt.Jando lembrei-me da apre. Gosteido1,olhareahgadosaoma~,._, 
sen1açAodo coral "Vozes deNOl/a lgua tro Ricardo Aigner Atenção conamtra-
ÇtJ~. no lnstllulo de Educação da na lloguagem dos gestos. Gos1el 

Esqueci meu cansaço. a dure.ia. as daquele badado de mãos Màos co-. 
amarguras e rui Adoro coral Aprendi a mandantes e compeumtes. ora ..-,goro,.. 
aprec1ar esta ar1e de cantar em gn.rpa aas ora suavesiss1mas Mãos v,nua-. 
com a Jorgina, rio Colégio das lmiãs saa 
Apnmorei conhec1mentos com o pro• Alem da mus,ca que lavou minha 
fessorBrandêo. do Consenralóno Sra- alma que exon::.12ou meus demónios. 
slleirode Música Monteta1guns grupos que liberou mmha 'lmoçào, 101 d~l1c1an• 
com alunos. sem grandes pretensões te reencon1tarpe.ssoascomo. lnés. Mi­
anishcas nnha F'edora. Ivone. MariaAlcidia Mana 

O coral tem a medida e,cata do que Pontes,Léa Laborinha Teresae1antos 
é ser um conJunto além do aspecto outros 1deah1tas musica~ 
pedagógico divulgado por Vllla lobos. Parabéns Gracinha e Salomao pela 
do "E.ducar pela Música~ Idéia Parabéns às empresas patroti-

Goste1 de ouvir a s1multaneldade das nadoras Parabens ao grupo pela ded1-
vozes Gos1e1 de perceber a técnica cação Oueesta1niciattvaculluraltenha 
vocal sendo aprimorada Saboreei os muito murtosucesso.Queestet1pode 
sons de baixos. renores. contraltos e res,slànoacufturalsedesenvotvaepro­
sopranos reunidos num repertório •u- cne Que suf]am outras \IOZes, oUlras 
ghl" Leve e lindo ~éias Tudo peto cul1ural 

Goste1de senl1ra emoção brotar nos ~auem canta. Sf:US males espanta· e 
olhos,quandoacanção"Acalan1o"abnu Nova lgu~çu prec1Sa espantar muitos 
a por1a das lembranças, matenal1Zan- males, pnncipalmente. o desgoverno 

Ney Alberto., 

Transitando por aí 
O deslocamento do 

uansito,lomando. obnga. 
loliamente, a rua Profes­
sor Pans, tran13formou as 
proximidades numa es­
pécie de tenninal rodovi­
ário. Aos alunos das es• 
colas (Leopoldo. Monlei­
ro e João Luiz) e frequen­
tadores dos templos 
(lgreJa Universal, Assem­
bléia de Deus etc.). po­
demos somar grandes 
quantidades de pedes­
tres, sattados dos ônibus 
Só que as calçadas-que 
já foram chamadas de 
passeios pUbllcos-não 
estão a oferecer espaço, 
indispensável. ao fluxo 
dos nossos queridos bi­
pedes 

Em algumas calÇadas 
ferros- invlslvels à noite -
são armadilhas. posta 
das. criminosamente. 
aguardando olropeção e 
a testada, na esquine da 

Professor Paris com Go­
vernador Portela. lo1a de 
mõveis, numa calçada 
bastanle inclinada e es­
corregadia transformou 
a parte mais plana em 
amplo mostruãno e, se o 
piso. Inclinado, Jâ propi­
cia escorregadelas. sem 
estarmolhado .. qualquer 
chuvisco o deixa ensa• 
boado (recentemente. 
uma senhora ftc<>u qua­
drúpede. enfiando as 
pernas i,a água da saqe­
tinha não colocando-as 
por pouco, sob as rodas 
de um veiculo/o gerente 
da dita loja. declara - ~sa 
reclama dos móveis na 
calçada quem não tem o 
que fazer-); em frente a 
Assembléia de Deus, car­
ros. no passek> púbhco, 
deixam a calçada como o 
diabo gost;, forçando os 
transeuntes ao desloca­
mento pela via em meio 

ao 1rãnst10 1ntenso na 
esq. de GetUUo de Moura 
com a Prof. Paris. esgoto 
s1mpàt1co providencia 
ensopando o lixo acumu­
lado. mingau da píorqua­
lidade; crateras dNeras 
embelezam as calçadas. 
e a água - que com a 
chuva fica acumulada na 
depressão do asfaHo. no 
'·ponto· à frenle do Leo-­
poldo. acaba sendo moh• 
vo de chapisco, sobre os 
agasalhos dos pnme1ros 
lrabalhadores etc. e tal 
Não se conseguemelhO­
rarotodo, quando as par­
tes estão 1mprestàveis 
~oetalhes Ião pequenos· 
são, em verdade, gran­
des tncómodos aos pe­
destres de Bagassópo­
lis 

Ma1s.quebomba aos 
poucos, acabará fa?!n­
do parte do primeiro 
imundo Vou pra BOsrna 

Publl.-
o balan90 .... 

empN .... 

CORR■IO 
DA 

LAYOUU 
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tràno do que dizem ai• 
guns re_lig10t.0$ - não.fo, 
fel(o ã rmagem • sema-­
lhança da Deus. Fragi! 
b1ped• • "º contrano do 
queefrfTIUMl1l'lpsic.ólogos 
pedag,ogenllOs-nãonas­
ce- puro, sendo defotJ1'\&­

do pelos grupos sociais. O blchumano que me 
perdOem 0$ vaRdo$ - aper1eçoarn o egomno, -8 se 
esforçam, tm1l10 pouco, para~ desem,otv1mento do 
1111Ntsmo. Ern verdade liOS digo: aqu,. no planeta 
mMI éguaquetefTB.. aagre$s.f\lidade vai alcançando 
indk:111 alarmantes. • se a knpunldade continuar 
passando a mão nas cabecinhas dok)sa!. os bonz1-
nhos ctevenk, ser condenados, em face das suas 
attudes OJlposas No $oculllsmo - qi..&ndo a poder 

COR~ 10 DA LAVOURA 

p1,1blco H1a preseme. com seu• •aparat0s Juridicos ... ■ 
bJctu,,manidade - rernerado • pa1eoa rNIOOpla do Po­
der ~ finge; quaconvtv• de bem com o teQll'l'\8. mas é 
ludof&lsklada. poJqua ,Sbdlumano nãomerace mul'!e 
CDnfiabihdade No CapH.thsmo - quando o poder públi­
co re:pre$8nta gn1pos econ6mlco:1, com seus aparatos 
gananoiO&OS.abkhumanidade. lmpulslOO&da pelocon­
i!iiumismo. apertetÇOB o armal.Yot-. uns e outro-.. e os 
mais fracos. quase danem Os katdeostas. no fundo 
no rundo. alé que não eslAo errados, parque. todo 
aquele qu& desismb81J?;8: neste planeta mais égua do 
que te.mi. lá devendo .. e: & uma pena que o preiidio 
terráqueo náo seja uma carc&ragetn d& nourança 
má;(ffll8. É. a bandidagem de cofarInho branco $0 ira 
pardt de golp6.!1t os meh1 1raco, no dla em que o saci 
tiver quatro pés Dan:y R1be1to fl Btizola, desde mullo 
tempo. já afamam que s6 airavés de Educaç.ào(C1Jltwa 
e Instrução) leternos condtç:ões de salvar a bichumam­
dade que oos coube. Ao contrâoo do que diz.iam os 
ped•g.o.g4s da amiga. as crlançM necéuitam de per­
manente eeompanhamento, pars que possam. sem 
referc;:ôes. serute1s aos grupos sociais. O mat0-embiel\­
te social, se r&Dável, fomece--lhes e)(empk>$ capaz.as 

INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS • DENTISTAS 
PSICÓLOGOS• CLÍNlCAS 
Li\BORATORIOS 
ÓTICAS FARMACIAS • 
SERVIÇOS 

Ora Rosa Maria 
Facuri Raphael 

ÓTICA ALEMÃ 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICOOIAGNOSTIÇ011 
PSK:OTCRAPIA,ORtENT/lt;ÁOOE 

GESTANTES 
eTERAP1AOEc.o.sAJS 

Ho,_ ~ pilo NMl'OfM! 1'1-5111 rM ;i'º • 1° fán, 
iu. '3 Ql'JJ,o,a ºCOJ!vfn/o.l" · OUROCARO, BANtODO 

__ ,- SR.UI(., fAB_eLI. PAfRONAL •Cot.É(õlO lEOl'Ol.00. 

DETTLING&CIA LTDB. 
e ÔCULOSMODERNOS 
e CONSERTOS _ 

: ~~~:ÇAt:f:i~ ~ 
E EFICIENTE 

'Jpa rro,.,..c, P~ SI - Nora fgu~u./U 

AV1AMOS RECEITAS PAR.A O MESMO DIA 
Rua otãvio Tarquínio, 61 - Nova lgu.aiç1.1 - RJ 

Ser previdem:e é 
estar sempre a.,;,sim1 Dr. Ivan Fonseca 

~r~ 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ • 2054 

CLÍNICA GERAL- PERIODONTIA - RX 
3•, 4• e 5! feira. das 08 âs 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

\ S Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 ~ 
L.:_ Tel. : 79&2804 ~Mesquita~ Nova Iguaçu ~ 

Dr. José Maria de Azevedo 

CORREIO DA LAVOURA V JO~NAL FUNDADO A 22 DE MARÇO OE 1917 POR StlVINO DE AZEREOO 
RE.DAÇAO E OFIC1NAS R LUlZA LAMBêRT 91 - iELEFAX 767-2725CEP26 215-320 

EOrTORCHEFE 

Anuncie R081NSON BELEM CE AZEREOO 

DIRET'OR COMERC1AL sem sair GERSON B.ELEM OE AZER.E.00 

COlABOAADORES, de casa. .,R'JttlJP. C.Alll'AUC.E. kf.:T CltfSPO EIJ:r ,•RA OE '1#,SCôNCl:ll.O&SII VA ~f.Y ALSERTO 
M)kOSOJI.MtOP 6YlVl0'10fJTEJRO.C.El.SOl,1,1UfTY◄~ lfi lQA WESDIF • ...,~El,DEA 

IARA ROUIDA SÓl;IA W.RtA OE C..~~AU10 8 A~BOS,1. l" ,!r,ULQ G(JflfE&OOS s.t.NT08 Basta discar .JO,t,i•"IIMR:IA 1r~I 
OAl•IEl ~oaue oo.,J -.SC,!JEl'lTO E WAGrlal JJsPCi 1tuogr.ri.,) 

5HL~f;tM,l,fffN&~t•~~I 

EdltOraçào E~ica, ~1 ... ~ ,.6- ,-I, 7G7-5233 767-2725 falDllb:I • lmpniuic;i,; TIPO\.ÔG!CA COMVNICAÇÀO tNlEGRAOA 
!Rua Ari41• ca~.11-,,0, rf" 7! - "'º de. JML.,ro . RJ\ 

1J 

DR03a09DE-'UNHOH 1NI 

de fa2'-kJs SOhdano, Mas, a,,tu, seu, pali d&Vftffi 
,s1ar taudáveia • a ga.MIIC-8 9 'l'l:mnt glM'lltlor,u 
maéS que k:1801 De1)0d todo Cllld&«J t pour;o • 
f)Ofque. mal assistrdQs.1a1s blchunw,nos s&rlo piO,H 
dO que aqueles ~ feoores· preso,, e,; condJÇIÕü 
ecok>gie:as . Qualquer lado jálimentary ocomda om 
q\1'8lque1e~tagio vila!. espFJCialmantaate O.$. \S anos.. 
podera pn1Iud:ieat o eqwpamento fT"1>1ntal de1-S- bl­
chumeno, üdo po. •,wperiOf"" 

E porlal.;lr em Educação (Instrução 9 Cutlura) mlo 
podemos eJ,per.ar murto. par.a, lmplanlar cuf'SOs pro­
fls-10nali- a nivel d& SegundQ Gfau Nos.los e.urso& 
- que tentam empurrar nm.sos estudentes pera • 
universldade - alem de nêo ~!acionar muno, ildoli-­
oso.5- não e,tão ministrando. é altura do qve fanam 
antas das sucessivas àelonna1 (do eos.mo1, 11nsina-­
ment01 muito Uteis (prélieos j vida). A Oincia e a 
Tacnotogia, que n:io est:Ao dormitancJO - estâo muito 
àftente Precisamos format. urgéntemente, profiss,­
ona1s. até porque eles irão precisar de ga11hos-. para 
b«ncar seus e.ursinhos pré-vestlbulares. E"8 mania 
de lodo mundo querer ter faculdade lâ deixando 
murt.o diplomado com fome 

Celso Martins 

Xenofobia 
Sem mais velho do que eu: ele com mais de65 anos 

de idade, eu, agora em 1995 com 53 Bem maif, 
experiente: ele com mais de quat.rodecênics em sa1ado 
aula, eu completandocíncolustros Mesmo assim. qui$ 

saber seria xenofobia esta minha notóna ojeriza, cu 
esta aversão declarada a palavras como show. corno 
shopping, multo em \IOQ& unlmamen1e 

Respondi--lh&S num soroso fratem0 não ser de modo 
nenhum xenófobo 1rrac1011al Todavia, de modo ne­
nhum suportarei. enquanto forças tiver no esquek)to, 
esse uso abustvode palavrasalienígttnas se no idt0ma 
nacional, houver, e em rica sinonímia, lermos eq~1rva­
lentes. Por acaso não temos em português apre.se na­
çio e tambftm supermetcado para atender âs neces~ 
sidades lingulstlcas do povo brasileiro? Por que então 
o emprego deste anglicismos, até porque não faz parte 
do sistema fonétieo do nosso vemãcu1o o fonerna :a:i 
grafado com as letras sh, como se dã na lingua de 
Shakespeare? 

Não tenho implicãncia com as coisas de outros 
países, não. Embora não mais lec10na por1ugu.:is (pra­
tiquei este crime de 1960 alé 64), não usarei de bom 
grado, por exemplo, o francesismo carrefour, ,ampou­
coo italianismo eia o. Quem qulserque os use. u,sando 
ajnda outros estrangeirismos abstrusos a absurdos 
Deve ser explicado que os bairros parasIen&es foram 
sendo conS1ruídos numa disposlÇáo concêntrica em 
torno da chamada lle de la Citw- Assim, poderemos 
enconttat naquela h1storica metrópole européia esquf-­
nas ortogonais, como conhecemos aqui no Brasil 
T octavla, muitissimo mais c;omum é a prasança de um 
largo para onde convergem as diversas I\IQS dos bair­
ros. â maneira de raios de uma enOl'me ciruunferência, 
largo este chamado carrefour, nada se JU3tificando no 
Brasil usemos tal palavra só porque um supermercado 
se voltem as prateleiras de diversas mercadorias para 
um mesmocenltO comercial. O p0VO que usa tal palavra 
saberia a origem desta palavra? Creio que não 

Nada tenho contra a bela Itália Ao conlrârlo, aprec10 
suas belas canções, embora em minha opinião não se 
pode general1Z.ar declarando que La Oonna • Mobile 
Qual Piuma AI Vento No entanto. se há em nosso 
português a expressão ate logo, a palavra adeus, por 
que o Ciao, se não pertence ao nosso sistema fonétiCO 
o som tchê. abstração feita ao reg10nar.smo dos gaú­
chos, por influência das fronteiras platinas? 

Assim. náo se lrata de xenofobUI Não aceito este 
uso absuslvo de palavra sobretudo tanques porque 
apesar de minha miopia para k:,nge e pata per,o, sem 
dificuldade jé percebi , salvo me provem o contrario. 
que, por delrás deste 1nocent• aba;tardamento do 
ídt0ma. Jaz subrepltdamente, ede modo SOlerte. ins1d1-
oso. a uspohaçâo de nossos rectff.SOS naturals. da parte 
da sanha assanhada de grupos tren$naciona1s Pros­
segue famulenta a exploração de nosso elemenlo 
humano, seja trabaltlador braçal ou Intelectual, num 
pais sem escolas .sem hospitai$, sem moradia.s. sem 
5aneamen10 baslCO, com salaoo~ vis, com empregos 
preçários. ~m previdência SOCial fahda, c:om c,uer 
concenlraçao de renda nas mãos de poucos. numa 
&e0nomla que se submele ao que impõem as nações 
do Primeiro Mundo 

Embora míope, e ex11lamente isto o que veto quandO 
a moçada vai a um show do Roberto Cark>s Quando 
a classe rnédla vai ao &hoppino Quando, troca11do 
be111nho$, as pessoas dizem Ciaol 
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CULTURA 
& LAZER 

O unin•rso colorido da arte 
em exposição oa Móveis Hobby 
Co1m;1 ff'fffpre u•m aronu.•• 

ça,dc, h• ~ AnOS,,. a loJ.a dt 
:i.10\'l,H Habb,. nportunamm­
te.moseMoucmprcill8Jlll"-t' 
pn!IDO\ i:r nwt uma expru1çio 
., pmlun ('ffl IUll µlt'fH dr 

'"' ln~.ada nQ dia 1.3 de 
m&J,;t . e-t:la no\• temporada (W 
Mtr ft:n bnndada cam o, ttaba• 
lh05-do aru:mplasticoe pr:ofes­
sor D•r-q, s;Ju e cambe,11 os 
dos$W.S alunos_ MM-Oqút'mau, 
chamou a atcll{io no dia d. 
abeman desta ruo~tra. (01 ■ m1-
giszral de!ffl\oltur.a e n1pi~r 
i;omqueopnifenorDan0S1lu 
pinlou c1oi,. quadros diantt' dA platéia e\plenduiamente 3.W'.IIJràda 
Ao \1VO e -~OJ'U. hrrriahDente 

Vera lioppe dt, Olnnr■. que e ■ torird1m,ulou. ck! C\'ffltoS: 
artlillc.ot: da A,bb). garante Q~ no mós. ele ourubro tem mau 
Abe:rtall,u,taçâopublic■ aleolinaldeJunho Emtemp:,.~:ioe,tCJ 
os alWY1$ Andnoru, Moruo Car!Oli (prq;raruador \Uual e ch&r• 
g:i,.ta). Eh,n Rafada, lcle1a. Gamcne:z.. Mansa, Manlda B~i::,tista 
~Q f'ammo. \tana Jose. Rou, Ruth , Târu.a. Teo. Vl!l'a 
Hoppe. dentni OIJlro.i; 

HÁPRECISAMEXI'EMEIOSÉCliLO •. 
egistrava em suas colunas o CL 

Re1dua,,$«.Jleltl~Hb.ic.Podi• 
lj5; de, nu,o, o enlac.c m1tnmG1W1l 
do Jovem Cuk». \tuq11o:e. Rolo 
@bodPSr M1.Y111el~1rqUctRolo 
•cbS111 M.ana.R,:, .. R,ib.:1111Rolo, 
=m,Sru Gioconda&10Qi.•illl, 
doSt Ftecist.oBaronredcO 
fBntUO:I &arai Na C:l'fUl'IÓffit 
rc:lipou q111:1e-verific:••s 17hc-
1111.. ru; li;n=ra Munz. !lla\lGln á 
padnnhOJ. do POIVO o Sr Arlmda 
Pmmt.e'1Cllbónccb11,;,1noS1 
Fran;a,,ço8.1U1>n1esrulm1 

N--.1l\4"'ma10.1nklUDa 
~..,llt.bln.a.filhsdoSrObcrt,.,J 
Santoi;edeD !\d1rC&ttaSanl.ol 

flmd,i.~ nMta lltdad.c. o Co­
m,tC Danoaat1c.ç, Pn>~,l:\'b di= 
S,;,,•.1 IPiU.. orJPI01z:ltçio q1n: So! 

prgpk• UJUII • onentaçlopoim­
u, do Sr LwzCukH;~cs,\n.• 
çad..lru,l;(UJ1K., .. rcalibdo11Garit­
padn\.'1.sc,onodlal3 d,:rn,110 A 
pnm~ d1Jcton1 6c.t .H~IJJI r;ora­
lJ{\114- j»e.1deo1tc -Dr JollloBflP,• 
po 1•\1c;>prm.u!mt._•- Dr P1.1.1.to 
\bth.adG. '1"' ,1,0-prt:mlcnte - Sr 
f,mwid.o R,beno IA )'Url111 ..,_R­
lloo ~ - Sr VKC!fteRodn~ 
IUCo;m.1 1•M!<:tottn1>- Pn,f V1l­
bettoAlvado~s.into, ).•w:-rcu­
tto • !M-- Dlw1uo S..!..ll. ,·01.,t,,~ 
Puaf Csd.doC<llh Pqe11a bna­
~11kSow.li.S11b\Mollk'Olr.-a­
nie Amtmco\cc,~oAl'l'alCl 
C-"1tuí4'1ocom.Lli.:.L~CJ!Via.., 
:Sr L1nz.C1.rl011'ralt:10Wflomtc: 
t-e~m• ·ocoa111êDtti.11,1M1• 
tu P.-ograqudc-.llt1 lr,..,i.-,11 
aprTI GOMhtwdo tq!tui<IQ orm on­
ent,.;io ~ ~"IIUQQ il11 !1 Jhc_ 
ln/ «tt,.'2.1 IUI uil■bl,u,;;to g_.., 
4.eobn 1,G11:1"PJ.m..wledcmo-;1ill1• 
u,~io B1-.ul- Dr Jo-.,c DnppG -
pra.dl:IUe., 

OCmc\c:rde~•11lte.nod1• )&:, 
Janha-0.1.JGffllJJNK.ICllllllclil 
fG111:.wad-:saibo.móc1odofilrtlc! 
cn, ..,,-~MCOchGDScucU.- e o loa• 
.mclnllffl\ ··f.,rua. o Laro1 4o 
datcrtv .• -, lobnn~ W-mul­
la. N.01hy kcU., e hib.mt,., Sbcffi.. ... 

OFlll\o,ülgv.n'WFC' c:om.,. 
rrw1a du t•.:kJllnho. o ,1:11 17" 
■11,v~m,deNP~«:omwn.■ 
snndcpJT>~~f~IV•. ll!;lda 
afn:ateu, R1ndinlf';!tl!etmâ111• 
mo,, Ntr,;.1).11 de! Abncid1 R.unt--
11:\ech c Eun«i CGrtcs 

O Cuno IOlnlll. "llh • f'l'\'"'l 
dffl1a-1dov. dudor. Prof leo!ltr• 
doCADClodcAl.m<:tda.rahu,n.■ 
,"lledoEsporttClubolguami.1 
eenmllsu1dt1Clllltl.'do,diplom.1& 
d■ !urmadc::l'M-4 In11:31"i111llroes. 
o11~pn:mlc11U1<JLnllde-o-.Jftlho. 
~ Puh,.o Barbo.ia.{p11aniftfü d.a 
rurma é ~e do pid'Cllo 
mu11.1e1p.11i. Prof ~Wloel Dua.rt.i: 
Coldmho. rrof '-iev.ttNII Gançtl­
~,!5; di: 11.!1rTOJ. Prof Jo.uéfilgut'l­
ni~. lh \ilirwGuu:n.■ria. Llú1de 
dQ Na,;cimcnto, AroonlO Mt.rqlle'J 
t:e Ak111do Jlafad S,.o O'>, M!Jt'll:llltel. 
l)"j;1hlrtmda~•w:m:.spro\'mo1cm 
rrancua. l1o ano de l944 Aktdos 
R1klo . ..-.ri}o~.;d1Silv•.~"" 
L ■ p.> f>acu-a. A1m:111dll Ribeiro 
M•'11n.,, Ak, '\ W'l.-t. , ,\nn■ndo 

l'.ic>mea.Almodc0h'l'ffla.Aiitmuo 
d,, /t111;hafl:f"fc1n. AiilllllJO\"n. 
Tt1'laniF11ho.AnS..mu.:ld.-Cir, 
ulho AnUltUO ~Ida Cid. Ali· 
1- fl■m FLlho. Alb-edo 1)11,1 
Gw.1TUJâ.-s.fh1muo\1.1nm'-ofo;.1 
1k Otn.ena. Di1mo11 Jc: Qhl'rtra 
1,1111. 1)111m,V111t1"" rom:1. 011-
,o!i.■ d.aCo,1.11,ma f)..,,1nP,ntod• 
Ro.lia. t:m.111-1 (11doM1. E1ll ,J,: 
"'-•H\~.Fmld....!i-anlmh• 
~'Wld.e< C>C'lahhu Ah-a P1:1do, 
lfdau, ÍCJlldo de Mora1i Hel1Ó 

!!"~:!.,~ª~~,~~~fo!~~ 
•m•, lr,q:,i."-bnhlo.-\m,cd lo-.""' 
da koi... l.h1hl Th,)ufi\ 'a'11w1~• 
U.fl1JC11f•~11cid .. J.0'""11n"-lc­
ru,11,J,.,m.Llollld1Cruz~10 
\(.ouqq., PmlD. \hl1or1 B1111.t.L 
"11n:1 d.a Gl11n1 Pomma "!,ld~ 
SaJlta Mana r,,,cl•on k Cci~•­
lh11. ,-;-,<Jlll -uet".:do Olm ~h~ 
Pc,i:a,a. Ondll>O Alw,e,i ()ue.101. 
J.iacr-1111.1t.aru.xo~m .. 
Bui&-•"'· 1....-.,,mba lo~ k>lgt, V1--
1or Goa~lu:1 Cotr,;,,, Va!dcmm1 
d.,:So.,,._V,l,ra1JofknGc'\lliJtiL1U 
dol~O w:in, 

CAUSAS TRAllALI !ISTAS. FAMILIA, 
CIVEIS E CRIMINAIS 

~laldes ToMes P. Rilwirt1 
1\d\lOfad.a 

(u.r110,f.o: 
Pn,,1 A,IIWlml Floi~ Tcunu 11,~"i•l(lj 
Noval~•II.J._..W~C"'cli:Jl.11..l 

•'-'••·lfflm• .. · 
z-4•,,-r,.•.kH••lthon, 

C:ORRl!IO DA UlfOUM 

OJ1,,h1J l·f,.mç" f! tn:lodis111 .\/aJU"IJ GVrdo 

C'omcçoucon1 pecbre11oanO't·adil'etona da Soaed.1-
de dos Am1goi do Ba,rro São Roql.M!. em QlH!lmados 
Tendo à freúe.o pm.1dente -...;,doe o ~,cc Darcy, odubt 
S:io Roque, de t.111W tradrções queimadcnses, t:Stii 
pratu;:.s1,ltnle renascendo d.$$ CUltaS e promete inwias 
reahzaÇÕM,. pnncipaln181.te. na parteJ.OCtat. comtçat• 
pel:,. promoção de uma l~C:$U dançante na pn:r.<Jma 
i.exta-feir:. dia 9, a pamr- das 21 ho111s. com o antor 
qut.,.madense "Roberto Saquarema. :a cantora romântica 
Cidmha Franf? e o maestro-tecl:adi»ta Mauro Guades 
(foto) e • esperada: arração da noite com o conJuato 
Devaneios 

Oevemo. oonf'onneexplicaopfei.1delll.e-N1do,podo­
rà toma,-se: um progra.ma fi:,,;o de todas as senas-feras, 
sempre com wna grande atração A nova diretona está 
bastan1e sabsfata i::om a rqiercussão das novas dJretn· 
zes.já que aucc ',.·el'tlgi:nosamente oir11eressedos no\105 
as:socadO! oo sentido de nnpnm,r wna nova marca ao 
clube. t>ara a seres.ta da pràioma sexta-feua. todas ai 
rnes,u (70) fown vcr1d1da.s rapidamen:te 

República dos Palmares 
Em comemoração aos 

:moanosd..aRqmbhcadoi 1 
Palmares, f01 1mhtllido o 
Pr(ljdo Culrursl Suta--
Au. CUJ:a programação, 
1mcaada em 26 de m•uo, se 

~h!nderà:até20denovem• z-bro dei.te o.no. s.empre às 
sextas-feiras (obV1amen• 
lt;). com fear2 .artesanal, 
palwras. m\mca. recital 

~.,.,i:-:~:;~~:,~,~: R_lo 
anç.as e adole$ça:,t1."S 

Apesar ~ hJstona en• 
stnada nos colfSiOS não abor~r a cultura T"lel:IJ<I como agem~ 
:illvo da <oocicdatk. e necessáno n,.>l11111ar alguns fatos que 
mostram que1stonào retrata.avef'dade Eporissogueeurgente 
l noccs.su:fadc do negro br;mletro rec:uper.ar iua mi:ntona., 
~1r.terna1Jcama:1tc as,ro:iida pefa estrutura de dornlnaçâo OCIM 
danal-europeta há qu..asc 500 anos Um p~«i anàlcrgo se 
registra com a lu1tona dos 11.fnCJ1nos no cormnent.r: e~ s.etJS 

da.cmda-ites espalhados pd3s Amfflcas 
Palma,es um3 das maiores upubhcas hvres do mundo e um 

dos nu,ores qu,lombosdo Br.a-1,11, ooni 100anos:delutas oontra 
a opressio e exploração do "l>Cf humaoo. f01 res1~cn1.e. sendo 
wna verdadei111. repúbhca livre 

O P10Jeto Cultural Sexia-Axó, e uma reahução da Prefei­
tura de So\'a Iguaçu e tem o apoio cultural da UERJ -
L:mnirsubde do Es.tado do Rio di:Jaruriro Todas M sextas. na 
Pr:1ça 105-é H1pohtn de Oh\'eira. oemro de ,Qva lgu.1~ 

PENSÃO 
DA CARMINHA . A J 

w~i_r~f~1 
~ DE ~t-G(JN~A':iEXlA~ GFW,IOE V~ 

DE-,~M~PE.JJl,f:;E~ES 

OtrWIQRPf!EÇODA q~ 
Aa,f.o ..... tzJdc601111CKE75SfllP'r,uuo­

RV,4~~ ,~t5D-UNT/ll) 
Con~•e,a.-G-r,,,,.)-T,,:.l~."'658" ,t 

[Ut; CORREIO DO DISCO l 
J-Gonç­

Cauby Peixoto 

~ 
Um mestr@1nt:erpreta01.Jtrorriestn1naartadecantaf" o 

mestre Cauby P•1xo1D Canta Frank Sln■ lr1 Um disoo 

~=:$r-~~~ ~~~~~n~~~:~or:m~i= C: 
melhores trabalhos de sua carreira Os grarides suoeuos 
da Smatra na voz de onze feras da MPB que dividem iu 
faixas c:om Cauby Gal Cesta. G1lbt!rtc Gil_ ZlzJ Poss1. Joio 
Bosco. caetano_vetoso Natla Caymmi. Emílio Santago e 
Rosa Mana estão participando deste magnifloo àJbum 

Adriane G.alisteu 
A duble tte mode1o e esentore 

Adriane Galis.teu e a mais nava 
contratada da Sony Music Ela 
transformara o seu besl seller O 
Caminho das Barbot.taa em 
tal1c book O lança.mentoestà p,.._ 
v1stoparaestemês Oslalk.bookl 
de La1r R1be1ro e Pa\JIO Coelho 
lançadas antenoonente pela gra-­
vadôra reuntdo$Jàvenderanmais 
de 150 mil cópias. tomando-se 01 
maIore$ .sucessos da gênero 

Annie Lennox 
Medusa. o segundo álbum de Anníe Lcnno1: Chega 

com uma enonne responsabif+dade.. suceder ~v• Liinça­
do em abril de 1992. Div.■ estrê•.a da ex-cantora do 
Eurythm,cs em carreira solo. vendeu mais de 5 m1lhôes da 
côp1as no mundo todo oooqu1stando tripla platma na 
Inglaterra Deu ongem a c,noo s1ngles - Why, Preaous, 
Walkmg On Broken Glass e Lrttle Sir-d So11g For A Vampire 
-, ganhou Grammy de melhor vídeo e rendeu a Annie e 
prêmio de melhor cantora da revista Rolhng stone 

Unidade para o Skid Row 
Neste mês, chega ãs loj'a-s oe todo o país um peso 

pesado do l'OCk. o âlbum ·suohum1n Rac• do Slüd 
Row Este e o quarto lançamento pela Attantic. no qual os 
membros do grupo pareeem:ainda mais integrados Pro­
duzido por Bob Rock. o álbum 101 escr,to e gravado em 
Vancouver (Canadá) e o vocalista Sebastian Bacil. movO\J 
as normas habituais ~ trabalho. ccmo cantar enquanto 
coma pelo es1Ud10 A música ·My Enemy" ,a pode ser 
ouvida nas rádios brasileiras 

Grupo Remia 
O Grupo Remhi. {ex-Remn( Samba) 'Jem ai de disco 

novo com môs1cas 1néd1tas 11Ia Wamer/Cont,nental O 
novo trabalho traz como pnmeIra faixa, de ~.staque o 
bomto samba ·sinal Vermelho· de Beto Correa e .JcKQe 
Cardoso com letra super-romântica 

CINEMA 

ClNE RJVER IGUAÇU - "A tJ. 
fim.a batalha~ (SYHI tllf,tar") 
ComJc-,Cla.JdeV#lO.mme 
l!R&IJ.Jw c.,._..:kwe Ho­
níno 13h-14h50m-16h40m 
- t8h30m e 20,lOm. Praça 
AnEna Fltr■t. TetXffl T,el 
767-0249 
CINEVERDE-"Awmas,wf• 
ia· (r~se), oom Jeff tpe,ak­
n-..i o JolT\ Oye M•llo "Trwt­
su III domh::11to• {Nm•_ de MXO 
1141tlcib:i) ComCicaolina.C~ 
an.1áaf'IOI; Hal'tfic 13h'°"1 
-15hSOm-17h20m-11h!Om 
e 21 horss. Pn1? da Ub«da­
de Tel 767-721SA 
CINE CENTER 1 e 2' - "Di.ro 

~ ,2 ~"n,=:,ii~7~~~/Z~ .. •m~ 
CINE CENTER J - "Auloma b4talh■" {Slteal fiit,(er) Com J.., 
Ctau61Vro0ammceR-.J.Ju.-a C.n,i.n, hn Horaio 13h-
14h.50m - 1fih.40m - 115hl0m I! 20h30m tguaçu C..,. Aw 
M,.-ech■ F1cnano P•IIOCO. 1 .. 80- Te! 7!8.(1767 



Semm41rio em llaperun• •AeonlPC(llJ na cidadê 
de 1taperun1. o t Seminãrio Ex1raord1nâno de SPC, 
organiZAdo pela CDL daquela ttdaCe, sob o comando 
de Antonio Carto, t1e Souza Cardc:,so (Caô) O evento 
tr■nicorr~u d.nAm1co, mostrandD !Od05 os pan1c,-. 
pantes geral 1n1eresse sobre I matéria que realmenle 
represema o esleio e segurança dos loJ1Stas na venda 
8 etédrto Cnstma Bendorf (gerente de produtos Se­
rasa) novamente esm,uçou para os presen1e!I o fun• 
c.ionamen1o do Ugcheque. o novo serviço da Col"lfe­
deraçJo oferecido ás Ctmaras. Relatou também o 
que vem a ser Concentre. a informação da pessoa 
Juridtea, serviço que a CDL de Nova Iguaçu acaba de 
,mplantat 

Cnstrna Bendorf. como sempre. mostrou-se segu 
ra, abrangen1e nas mformações prestadas conven­
cendo a todos na implantação dos dois serviços 
Foram ainda palestrantes. Rogéno C Olrveira Isa­
que Fanzel. Paulo Gomes dos SanloS• 1odos oponu­
nos nas suas con1iderações De parabéns oCaó pela 
organcz:ação do evenlo. realmente impecável sob 
lodos os aspectos 

►E pen.a que sobre a terrarcheia de vida e de flor/ 
os homenscutdam da guerra)em vez de cuidar de 

amor" 

Gerente do Oasps •Um Jovem rapaz d1nge atual­
mente o Oasps e tem mosfrado uma a luação segura 
dlnãm,ca e cfar,vl(fente. Chama-se RogêMo Carvalho 
de Oltve,ra que de São Paulo tem orientado todos os 
SPCs existentes no Pais 

1 

"O pnncip10 da d19nidade é o respeito mútuo~ 

Duas Barras - Acaba a CDL desta cidade de 
receber o seu código (036). como qual terá condições 
de promover total tntercãmb10 de informações com 
as dema1S camaras do Pais 

... Preços subindo-Ao conHâno do que diz o gover­
no·. os preços estão subindo assustadoramente O 
consumidor esmagadíssimo com a falta de dinheiro, 
o desemprego aumentando cada vez mais, os rou. 
bos, os assattos. os estupros, as mortes. a Inseguran­
ça cada vez. mais sendo registrados E o governo 
nada vezes nada 

Você é nosso convidado • Você lojista. você 
gerente de IOJa. você empregado de IOJa. você cida­
dão ,guaçuanoprec1sa fazer uma \'tSrta ã Câmara de 
Oingerites loJ1s1as de Nova Iguaçu Se comparecer, 
você- vai ftear boquiaberto em venficar o que se faz 
com idealismo. de1enninação, boa vontade, selieda• 
de. competência, dedteação_ entusiasmo e visão ano 
2000 Já dissemos em outras oportumdades: Nova 
Iguaçu é puro trabalho e progresso Só os maldosos 
é que apontam Nova Iguaçu como cidade marginal 

Maus existem em toda parte 
Oxalá o Rio de Janeiro vohe a ser a C1t1ade 

Maravilhosa Os dois últimos governos arrasaram 
com a cidade e a Estado 

Pingos e respingo5. An1on10 Francisco Nelto é 
de fato um bom depU1ado, sempre em defesa da 
causa Jo11sta Conseguiu agora derrubar um veto do 
ex..govemad_or NIio Ba11sta • A carga tr1butana que 
assola a atividade empresarial tem que cair Sào 58 
Impostos que estão asfixiando o setor. • Uma enhda­
de que precisa ~er visitada· o Sesc de Nova Iguaçu 
Afinal. os empregados de IOJas precisam saber que 
têm o dtterto de usar ludo o que o Sesc oferece • 
Breve. em Arraial do Cabo. surgirâ uma Câmara de 
Dingentes LOJ1stas • Oulras que \'ão surgir com CDLs 
e SPCs: Carmo. Quahs. Sêo F1délis. ttalial.3 Mendes, 
Bom Jardim. Ateai. ltahta. Corcte,ro e Porc,úncula 

Plbllqua o balanço 
de sua empresa no 

CORREIO 
DA LAVOURA 

CO .. REO OA LAVOURA DE0&•09N.,UNHODI: t ... 

Queimados 

Prefeitura iniciou obras de pavimentação 
e drenagem na Rua Elói Teixeira 

.... a.. SL"naa não fc:, prc-­
,1ru e que sua. remoção 
ri..-,;;ultrinumacki,l)C'i.il, 
m,u» for.1. 1.1.1 pLlmlha 
e-stJm.ula. 

1, obra., d, ,J1,"'fla,:,.,,, ,. ,..,,,-,ir.r•1t.1rM riu R11,1 1-"Jà, T~,.u,,u "'º~oo- gra.•,,1,n ·"•••·1ll-111 fJlll'O • 
f"'{Mlai,iin Jc tJ•ir•('IIJlÍm 

Aoh-radaElotTci ... a­
ra t~·e 1mcio il partir J,-, 
Rm 1\bd. ou Wta. onik 
k"nnina o muro da Rede 
Fcn0\1an., ~ r,aralcle• 
ri rcd-<11, $C2L111ili1 infor 
ma n se.;:rCuru, Ewon 
Rca, SC'fâo apro,,ettado-. 
t!m autra'l rua,- onde 1 
prefeitura CM:cut.1 obra.; 
de ~aneo.men10. drena­
gem e pa\ imentaç.ãn 
Ed,nho. como e conhet1• 
do. anune1ou tambcm o 
Hl;ICIQ da fase final da 
ohrod,\Rua Alondt.•Bu­
lhõc,. u partir da Rua 
Guarapuava_ i.;onando a 
Ohmpia Silva ate a Av 
lrmãosGwnk Ape>a1da 
falta de. m.tt~na pnma 
p3r.1 a rroJ.ução de ma,. 
sa 11.sfálnca .a prefeitura 
con~gu1uasfaltJ:r~ ruas 
ti.-laraJoara e N1lopoh, -
a,esso ao hamv São Ro. 
que •c:estaconclwndoo 
asfailamcnto de \'ar'Ías 
ruas do Fanchm1 e adJa• 
cCne1as Tambémja-chc­
gou a,;faho no trecho da 
Rua Vereador Mannho 
Hemeteno de Ol1vcua. a 
paro, do Armannho da 
Ponte:, contornando a 
Ohmp,a Silva ate a ahu­
ra do nº 172 

Teve 101cm na prc-.cn• 
te semana com .a presen­
ç-1 do prefe1IC1 Jorge Pe­
reira e do secrc:tàno de 
Obra~ Edson Rei!i.. ma,!i. 
uma obra de grande 1m­
portâncta para a popula­
çãodeQue.1mados. rrnra­
,c da Rua E.101 Te1xe1ra 
no rrccho compreendido 
entreaA, Tinguà(agên• 
eia do Bantrj) e a R.ua 
Pastor Antõnio Mar• 
tHls,que ieva aobfnrro 
da Pt:dre1ra, onde es­
tão sendo executados 
sen·lÇO!. de tlrt!nagem. 
saneamcnlo bas,ca e 
posteriormentt! a p:n·1-
mc111açào nsf:i(ltca 
numa c:i(tensão aprox1-

mada de 750 metros 11-
ne:tres 

A I mponánc,a da obra 
Jusb.fü:n•se nas frequen­
tes enchentes que sofrem 
o~ 1mo\ie1s da A,,_ Pedro 
Jorge (até a aJrura da 
a~ênc1a Urubanco). da 
própna Elo1 Teixeira e 
na bi furcai;ào com a Rua 
Zelina Pmto. com qual­
quer chuva um pouco 
nlais fone Desde que o 
prei"ello Jorgri Pereira 
assunuu o cargo \·tnha 
sendo repetidamente so­
ht1lado pelos comerCJ­
antes ~tabdccidos nas 
ruas citadas, no !Sent:1do 
de pôr 6111 às enchenlc!-

Aobra,Lnic1adanodia 

2~ do mes pai;,;adu, rem 
duração prc\.lSla de: cem 
cbas utc1s. ou quatro me• 
C.C$ aproximadamente 
Sua c,ecuc,ão esta a car­
go da Erco Engenhana 
S/Aea plamlhaesttman• 
va do custo esta orçada 
em RS 520 00J ,00 O 
secreta.no de Obra(,_ Ed· 
son Rei~. explica que n 
custo final de um obra_ 
segundo a l~slaçào ,.,_ 
geole. pode O!k:Jlar em 
ate 25 11A1- a mws ou a me­
nos. dcJX,--ndcndo do des­
dobramento dos traba­
lhos. Citou como ex.em­
pio o apareomento de 
uma rocha cm detenru­
nado trecho da obra. cuJa 

TORQUATO 
INQUIETO 

sylvio Montoiro 

Dando prosseguimento ao Pro1e10 Lima Duarte• 
Memoria da Literatura Brasile,ra, traoseteveremos 
a seguir o texto 1nhtulado "Cemiterio de Vivos· que 
da titulo ao espetaculo do mesmo nome e que for 
encenado ano passado, no Teatro Carlos Gomes. 
pelo gnJpo Companhia de Ensaio Aberto, dirigido 
pelo excelente diretor Luiz Fernando Lobo, amigo 
quendo 

"Cemitério de Vivos" 
(Afonso Henriques de Lima Barreto) 

Tiraram-me a roupa que vestia, deram•me uma 
"da casa· Da outra vez deram-me tamancos Des­
ta vez, não Formei em ma ao lado de outros loucos 
numa varanda, deram•me uma caneca de mate e 
meteram-me num quarto forte. Ate ali. apesar de 
me terem despido à vista de todos - coisa que 
sempre me desagradou - não tinha razão de quei­
xas. mas aquele quarto forte provocou•me lagn• 
n,u Eis em que 11nham dado meus altos proJetos 
de menino Reuni forças e entrei naquela pnsão 
Inútil 

Olhando todo.s esses homens, muitas vezes 
moços que deliram. alguns que não falam, qoe mio 
soportam roupa no corpo outros que não se er­
guem da cama nem para exercer as mais bar)(as 
ex1ge-nc1as da nossa natureza. que se urinam, que 
se rebo•c.1riam no propno txcremento não fossem 

os cuidados dos guardas e enfermeiras. pensa-.se 
profundamente sobre nos, sobre o que somos e 
pergunta-se a s1 mesmo se a cada um de nos esta 
reservado o destrno de sermos nós mesmos com 
nossa próprio pensamento, nossa prapria inteli­
gência, ou se por um desarranJo funcional qual­
quer se ha de encarregar o destino de levar-nos a 
essa depressão de nossa própria pessoa. essa 
quase morte emv1da Parece tal espetãculocom os 
célebres cemrtenos de v111os que um diplomata 
brasileiro diz. ter havido em Cantão. na China Nas 
imediações dessa cidade. um lugar apropriado de 
dominio público era reservado aos rndigentes que 
se sentiam morrer Dava-se-lhes comida. roupa e 
o caucâo Nnebre onde se deviam enterrar Para la 
eles iam e esperavam tranqüilamente a morte 
Assim me pareceu pela prune1ra vez que deparei 
com tal quadro Não é mais o dia azul•cobalto e o 
céu ofuscante, não e mais o negro da noite picada 
de estrelas palpitantes. e a treva absoluta, e toda 
ausénc1a de ruz-

Proieto -A Dramaturgia Bras1fe1ra vai à Escara• 
Contato pelo telefone 796•3851 

(Torquato lnquteto desta semana e dedicado ao 
Prof Ruy Afrãn10 Peixoto, que heroicamente man­
tem funcionando. e!'T'..seu estabelecimento deens,­
no, o Teatro Procop10 Ferreira). 
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Iruo INFORMAL 

N9feJl•dtuM•nmdilAc.nf,od9putMIDNr!bOJ'18ormet{camldeto 
• p,efel.o d. Nove }Qu•fU em JS cc;vn NffeHJ. o e4uel p(lffMo 
,u,,,,,,,. Gr:imes • o ...,..dor CMo 8-'7'(),lo Va.lertM11 

Rash de Antonio Poças. na his.ta d• At:lm, dois ponl<» .los& 
Nof,wm, Coelho (que ~mbMCOU para • EfJIDfHl esta semen11 
com lu(-r111n11 a Mico/o). R111 &mtto. •~sidonl.tt da Anoefs• 
Ç'io Comttrc,e/ do R,o. Gsraldo Miquttloti. rhputado3 &n.n, 
&ktltm e Na/sQfJ St.:nv.r (dt!I ~-.s) • Syfv,o Coelho 

Perfumaria 
VIMer,t1no IIJfflbnrlhou a 

cabe:Ç;,1 das gatinhas e don­
doeas em lenço de musse!1-
ne bem tlurda como podem 
verpelafotoacirna. com-pe-­
quenas peninhas demarabu 
em volta O marabu ah.ás é 
a grande novidade para o 
Inverno 96 na Europa e Sta-­
les As chiques daqui po­
dem copiar a vontade 

Para peles oleosas .sai 
novo produto quem logo logo 
estara por aqut ·aussr' Cha­
ma-se ·Gel Extradoux·. CM: 
marca Neutrogena ou ·c1e­
~n.ce· , da marca Avene que 
e a base de zroco Novo sa-­
bão para pele. charna-se 
·facialsoap' deC1in,Que edementa.retrescaeahv,a Um 
luxo 

Para cetu1as monas do rosto, uma novidade "Lobon 
Ctanf1ante• nº 2 da mesma marca aoma E para o rosto 
coberto de acne sal oovid;.1de ·Gel moussant Bactourp· da 
marcalutsme âbasedezmcoedeó'.eodegeng1b1e Tud.o 
para deikar nossas poderosas mais bonitas e 1/um1naáas 

Movimentação 
Llh Ta ... ora em São Paulo. cuidando de João. que 

operou tres \oezes seguidas as corooanas Culdados espe­
c+a1s. Torço daqui pelo raptdo restabelec.imento de João 
Tavora. uma grandt! figura humana • • • Amanhã. no 
T1rnes Bar Club. fe'Sta-surpresa para a pnme1ra dama 
Ehete- de São João de Menti O prefeito Ad1lmar Arcêmo 
(Mrea) 8Judando a receber •dade nava de Eliete com 
e.eneza • • • Sesc local sera paleo -de espetáculos com a 
Academia l" e reza PetsoJo e Grupo Expressão Pata quern 

~11:"1~~=~~:;:,o~ =~\~~ ~~,:~: = t:~~·.: 

ªª~ empresa santo antônio de mineração lido 

Com telefone instalado. ela não quer ouw vida. Ceclha 
Hrâ umadaspruenças topdodta 19 noalmoçodoT1rnes 
Bar Club • • • Kleber Reis recebeu quarta-.fatra • repete a 
dosé na no;to de ho1e, ludo em lempo de nova idade Na 
quarta um gn.ipo 5uper Ml9C'0nado e hoje outra hsta d'3 
amigos Oepot1 eo conto 

Quatro tempos 
1 -C1rcutei na posse do Dr Jose Carlos Távora 

como ucretjno de lndústna ComerCK> e Tecnolo­
gia Foi ns manhã do aud1tóno (pequeno) da prefet­
tura Revi muitos amigos e nomes CCf'lheodos A 
bonrta Son1a Távora lambem c;;umpnmentada ela é 
fantástica sempre e sempre Tomnho Távora. emo­
cionado com a cenmôma falei rap1damflnte c;;om ,,. 

2 - Mal\Oel Re1t papo ligeiro com ele, que não 
pára Manoel parece uma maquma elétnca, traba­
lhando o lempa todo Um amiga do coração e de 
todos os momentos 

3 • Chique e elegante a cenmõnia do o;a O de 
Oanielle (do ciâ Falcão) e Jorge Wtlson (do clã 
Ferreira~ Foi na lgreJa de Nossa Senhora de Fátima 
e São Jorge e a re<::epção no Hollywood Disco Club 
A falante Consue1o Melo havia marcado comigo 
para irmos Juntos, mas eu estava naquele dia com 
quatro compromissos agendados e náode1 contai de 
todos Por isso não fu1 

4 - Falar em lgre,a de São Jorge, a imagem que 
estâ no local i de Joana D'Arc e não do santo 
guerreiro Mas as pessoas nem querem saber. vão 
aos pés de Jo.ilna mesmo~ reverenciam São Jorge 
namalôl",semcenmônia Eollntceeexclusivocaso 
de troca de imagens que 0011heço 

O sucesso incomoda 
ApareQda Tinoco e Máno de Carvalho rumaram para 

Paquetá, na qumta-fe1ra Foram ver de perto (e curtir por 
uma semana) o novo apé, que ela ganhou do filho David 
Agora, La nnoco vai dMdir novamente seu tempo entre 
Nova Iguaçu e Paqueiui, que· aliás será uma das 
imediatas beneficadas com a despoluição da Baia de 
Guanabara • • • O sucesso incomoda. O secretáno 
Nelson Bom1er sendo bombardeado por certa fatia da 
imprensa pelo cargo que ocupa Ora, façam alguma coisa 
lambem a e:,cemplo dele e parem de falação Mas Nelson 
Bormer não astâ nem al para faJat6nos, que ele tem mais 
o que fazer e reahzar Certiss1mo • • • T eresinha Moreira 
(eh1quémma) passa pormím na norte movimentada Cole> 
carnoso papo em d1a. ···Semana passada falei aresperto 
doColég10LeopoldoedoDr PaulodeTarso Elecomanda 
um mov1mentado (e bem bolado~ programa nas nortes da 
Rãcho Mauâ--Sohmôes e que merece ser ouvido por todos 
Depois eu falo ···Sandra, linda, linda de mini muito 
m1nt atraiu as atenções. Falo da bonita Sandra Gáu­
dio, que estava de veludo negro, uma graça. na pla­
tê1a da R1osampa 

Toque 
001s fenados em umil semana, murtos nomes 

conhecidos.aproveitam paNilvia)Bf. ~e e Maunno 
Giraldo reúnem um grupo e vão para Sant.9 Catari­
na De prefe,ência à procura de nev• em São Joa.. 
quim. Mas estarão de vottapara o alfnoçododia 19 
Eles não poderão faltaJ , $lo pr~ lndlspens.a. 
veis no evento! 

Ili $ada Milton Gonçalves com .Jovacy a tiracokl 
embaream para Buenos Aire.s Vão dançar tango à 
vontade e faz.er oomprM Voltam d&a 17, domingo. 

Ili Uma turma divertida, lnteema e NM~ Mout'll 
entre eles . embarearamparaa Europa, Suz:eteAqu._ 
no aprovertou pata Ir Junto• se esbafdat um pouoo. 
no que faz mu110- bem 

pa:t:=: ê!~V:~~=s°~r:!: 
Rogena Emmer, Glovanl e Banda Corpo & Alma 
cadeociando nttrH» 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTAAl E EXTRRÇAO 
Alt. ftbl'UoAug~to lóvora. 3 793-N lg!JaçJ 

PABX 767-6116 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

At"'ndimcnu,, 
Prm-ct.oSOCOfTO. !vtatrnudada. ONlptdui_ 

Tr:aum.n.olOfjl• L.11bontono. ludaal••· T~ 
Comput.Mlor1uda,..._brnowatia Ultn~fi:a.UTI 

c.ft&1•1 
FASSil'-CltA-MEOGRl.iP0 .. 5\.il.AMBlICA. 

PI.Al'JO VIDA. e A e . FIJNCEP • ENGel'f.ON. 
ASCB · CAPECESP • COAAEJOS. !PALnJ .aoA 

SAV'DE • Q,;EN-L'11.ANOS-OOL.DEN CIU)SS. 
C A AR J • CP..iR.ESS - PETROBB.AS. VfrA SA.U-
OE. AMOSP- TE.LER} •CA S S l - SD.VEI.C1.05S .. 
UNIMED ·_SA.UDE TOTAL-~. f.un,s.. 

MEDI· S.4.liDE BA.MERINDUS. SAÚDE Bli.OESCO 

s BC!E_DJf~N~~~~~~~~. 
PLANT.~0 SAUDE- Mn.1.ER 

Attndimento 14 bons 
Rua G«u.110 Va~ 212 C«&ro Nova ~ 

1ir767-51S I 767-5542 767-2134 

PARQUE DOS BRINQUID08 $.,WAAO,,,. "Ma,-~., .. 
LOJAS PARQUII 
(PRAÇA OA llBEROAOE, 31) 

Brtnquedos nac!Dft.;tts e ui~ 
Papelarta a artigo& pm1 PfH'FUS w W767•7266'9025•7'68-6235 

FAX. 767-0904 

~ Contabilidade 
~ l\lelson Bornie.r Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

BALANÇOS-

Eaorltórlo: Rua Profll Venl"• Conw ,.,._ 
230 • 1Cf a!'lder - Telefonu: 767-1747 / 7'61·712.1 

{sede prôprlal 

n□oo d~spACHAdo_RiA uo p1Nrn PEREIRA 
LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 

JLAIITO A PREEIT\JRA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRJTURAS 

RUI DJ, Alh1ydt1 Pltntr,l1 ª' Moru,, H2 t1w, 111u.1~1,1•,U 
T,:tont767-0'2S 

COM'ÉNOS fP$, p,uf.POU:\lt l,IUT'..,._ 
COfV"O OE 9CIMEIEIA:0S. CA4-\S 0.-. s.w-t4, l"Ulll0M-.a. 

~TEA:IQOOSmN~S,CO/.IP'ACTOfl ~ 
~•IJNE SA. ld'Nl&TtAO 00 exalt:ITD. • 

cotCUS~~ DOS $81VÇOS FU,EM,IIIIHOOI 
CEMITEIIIO$ l'UBI..COSCENO\iA IGUl,ÇU 

VENDE SEMPRE POA IIENOS 

TINTAS· OLEOS 'PlNCÉlS • AlVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA. 

Rua 0/Jlllbno Boca/uva. 53ttS' - N. lgullfU • IU 
Tllloontu· 767-8384 e 767..s:J/18 

Papéis soltos pela 
casa ou no trabalho, 
é um transtorno. 

EVITE ISSO COM 

ENCADERf~AÇÃO 
JOSÉ CARLOS- 767-2725 

Rua Luita Lambert. 91 - C•ntro Nova Iguaçu 



t,t.o.co,o Ju.nlor 

ECI recebe a visita do Flamengo 
e perde para para este no 
finalzinho da_partida: 5 x 4 

A , 
• ma.or 
J:\wn. -

Uq,.giaa1 sdUelOµÔ(teHt"presenaadonanorte 
e1a ultima Q' srTa-ffNra. no ~ina$k) de espartes 
Nelson i:-Oilfes no E.sporte Clube Iguaçu (ECI). Na 
quadt..l a: e- • tii!.$ do ECI x CR HamengQ. luta­
"8m namien;;. ~ tt@ jlarantn uma melhOf C1ass1fica­
ção d1mtn:: o e ampeon.-ito fl.-t&tropolilano de Fut­
sal promov 00 pela Federação de Futebol de 
Ss ão <1Q E, .ad.• do Rio do Jan-. A équ1pê da 
C~a 3i::.ab<:. le-.•sndo a melhôr vencendO a 
parllda oma .xrnt:igem dt 5 a 4 

O JC>i;- que atratu um numero grande- de lorce­
d'lfl!'S. b v.dt!dO pe1a tercerra rodada. prfme,o 
tumoc:.ssequnda rase daQJl'TIPetição. Quem abriu 
o m&T("....t -. t::,,, o flamengo, cem o gOa assmalado 
por J3fl 1300 aos - mrnrtos do pfimerro tempo, 
tendo..., JOP.3 1 Vlam1, amphado aos 10 minutos 
,Jos«Ad~0s1dó&-~:JlllOUparaoEC\aos 15 minutos 
Porem 8(Y.. ,,;. Fltl\toftooafflafearporínlerrMdio 
de Mãiror• ·er.:-i nando este: penodo com_. vitória 
psrc~ 'l\: vi l'tarite por 3 a 1 No segundo lempo, 
os.allatasé0at.1,ubro1guaçuano\l'oltaramcamum 
nO\io esquema armado pelO l&Cflico Claudio Ro-­
u.c oqu&,!; .)&rto Jorgetu1Zmarcouosegundo 
gQJ e:-. f- 'ili S nvnutos, depOis Certos Alberto 
ampl.au 4 2 -i vanlagell'I. rubronegra. 1s$0 
ao":! ,!) -n, 1. A .:,ertr; dai o time iguaçuano 
corneç -, reag · a com o incentivo da sua 
I.Of;.,,:,a, he :to, empa,~ com gals de Gulo e 
J:.se Ado :>l"I n-.,va.mente. aos 12 e 15 mh'lutos, 
respe,.tJv::i.n. nt-=-- Para desespero da torcida do 
ECI " Flamenga assrneJou o gol da vitõl'ia tá no 
íITTatzinh do J09'l através de Pauk> Cesat 

Na W(t;C2a-Je IOt um to9Ao. disputado patmo a 
palmo pe-~ 8llétas- das óuas equipes, onde o 
melnc. em ,ltJ8(1ra, sem nennuma dllViõa. foi o 
go1ell'O do :-latDengo Roberto que praticou defe­
sa$ g@f'lta .tmptdmdo. 1ncfusiv•. um p1acar la~ 
ra-.re E-:. C_r:itn o$1e resutta~o. o Iguaçu se 
manteva<.~ tre.:: panfos ganhos. ob1idos com a 
orilória da Pffll11ilt8 D<!ada sOb"' o Clube Comary, 
po,3a-

,"'.' EC '"la r:,gar em casa no prox,modla a 
óe tu icta-tarl) ah 20h150m contra o Bot&-
fogofl'{ n'-1:. ,_ l sexm e penüttima rodada do 
lwnc ~ fase 

EqutpH 
AI ' .;µuam assim e:scaJadas EC 

Agua ntlO José Adon,lson, Jof'ge 
LIJtZ F, .;So &tnk:0 CiâudiO ~ 
n rto Vlamk. MaroelO. 

E ,=rri:~~~;;é~ 
.m .fo6o cano, Santa-
1 Ctiffl boaeluaçào. No 
r,a,es, o faz'lndo ano-

Anunci sem sair de casa. 
Basta discar 767-2725 

Campeonato de Belford Roxo 

Inocentes perde pênalti e acaba 
sendo derrotado pelo XaYante 

AposkrperdJdoum.spc­
nahcbdc fN,,c1rN Ja M'I 'ln 
mtnutQ'ol i.lo segundo tempo. 
a equipe ,li, lnOCa'JICS FC 
.icahou so6endri ums derro­
ta p<tr I aOparanr(JJ[esEll• 
t:tÇiio do l inidm do Xev.-.,. 
1e O excc:h:1111c 1010 fo1 d1s-
1~utlldo no f.,;tildio do Grall­
dt- R1n. no b:urm X;i\-,lf'ltt=. 
\'abdn pda lerceua rod3Ua 
(chave A) do rcllUT10. dtJ 
Ca.mpoJnato 8!.!.lfono~ensc 
defwebol da Pru11e:u3 Ot,,. 
:!>ào, cateyona aduJto. que e 
promo\'l,dopdaug.;ldcl}C5-
pono) de 0.-!-lford Ro:a.:o 
íL08R) Qiiememplacouo 

\lfllL'O JCJI d.t pan1dJ.. em fo­
, or di, Xa\-aot~. fo1 o Joga-­
dor :iJ~c•hc. aos 20 mmutin 
da làoe cQTT1Plement1tr 

Íímh 
Oi uP1, llm!C:\ 1ogarruna5,-

5,1m escalado:. l inido, do 
'\a,ance - .\ddwn, Jo,;1.as 
(Marcelo). Oudu. Al1>1'>10 e 
\11J),'Mlf1 (\1~). ~J-."!be. 
\nur e Luc1.no. \hJ?,utllJ­

nho. Alc5' i: !\'uo Tt:a11L-o 
1 ut.r.rnho lnoctnttt-Otdc 
Luc1:mo. Rog.eno. Geor• 
i-C- e Ricardo hmando. 
\fme1d~ ~ \.farcelo. Ed1-

nho. Heraldo e- Molmho 

1 écn (1 Eduardo 

Pró:um• rodada 
\âoos-.egmmes. OJJD8<'l" 

p,ogn.rnaJot; pilra scrçm 
teah,ado., ne,;,tc dommgo. 
p1;:l;i quitnj rod:ida do r.:• 
rumu do Bclfo1ro en"c.t 
(·hint .\- J.imbtu x t.:mão 
FC. lnt>t.enh!'s ,i; FC Bel­
ford Rnxo e L:n1do-,.do X,a. 
nrntex .\.'\ Dorsde-Ouru 
Folg,1 Bah1 Ch;n1= B -
l'.n,do; do Pntrn :r; lmp~ 
no. Guara<..,aba x Huuer­
lá1'1d1a e.- D1'> ini.-1a x São 
Franc1<.co Folga SDF 
'\.lamns 

Campeonato de Futebol de Xavante 
entra em sua terceira rodada 

F,111111 
lgu1cu tnínnu o 

\btnMi, ,ni l•(lri1pQlt1 
nt''\tf dnrnin11:o 

\a.dr0Jllt'I')~ 
Mt1ropol1biro1JclefUU,,1]~ 
9l.q1111:ep1om.1M,.JQpt1.af._ 
ra;:iodefwi,nlllkloil.:,do 
EsuàodoPiodelimeiro oE&­
poneCh,1lzla,.aap,1fr"11.~~ 
dam1ng.a. • 1 Mf;u, fflMil 1111 
1'rg,..lo Smzna OI! Pl!u9POla 
Jlllf:11 iap.:i, contr;i o ).~ 
FC~)•toda11na,taq1m• 
Frald1nh.ti, Fff-Mrnm e ~l.111rn 
"ttcalqora.Proe-MtnlTI QIJC4.­
IOal\l--fU!&,Ocbcffo!doll0t1mot 
rNi.ltadol· ;,x I Mw,1(lpa!eJ. 
1..2Cmmbu 

~l,1c.11,egon.adrJU\o'all1, O 
ECI, netle ~. ,1 pan11 t1u 
lr>horas..,op~caq,noCi11!á­
uo !'lldson Soam. contra ,111e­

prHentaç.io do P,1vu 

~mudo ptlos despo1-
usta.i Cnsp1m e Allor. tove 
prossegwmuuodomingopav 
s.adool CampeonatodeFutc­
bol do fardam Xa\'ante. tm 
Be!ford Roxo 

Volta ao Pa.<,i.ado,; Taquaral 
não foi disputada. dess.t for­
m•. dever:i ser odiada 

çu 11. Anuudefllh-Grartdt! 1 

Rio) e 81qwbaJ x Volt.a ao 
Passado l% Grande R.ta) 

A :mnpauca c.ompa1çâo 
real1iou su..1 segunda rodada 
do returno. qu.ando quaqo 
bons jogos forom reahz.ados.e 
~pretentaram os ~umte:li ~ 
suita.dos Big.uaçu O x 2 1,,Tll­
dos do Gr.andc R,o. Am.1ude 
Ox l Moti,-o,ExpressmholJt 
l Garrafa e Biqwb:n O it; 3 
Lrverpol A partida entre 

Tuccir• rod:1d11 
Neste domingo. m.ii.i uma 

rodada esta progranuda para 
~ disputada T rata-u da de 
número uâ do returno, que 
pn:~'Cfl reahzaçiodo!i segum­
tes Jogos Urudos do Grande 
Rio x 6xpres.smho (I2·30h • 
Campo do Boa V1st2). \.f04:t­
\'OX Taquaral(9h-Sâofran­
cKO), G,unfa 11. L1ve:tpol 
(to 30h- Boa Vu,ta), 81gua• 

Oauifiu~ão 
Assim esta a clasSJficaçào 

das eqwpt'S ;;ne o rnommto 
neste returno ti '.\.1ot1 \ll ~ 
l1vcrpol. ➔ pontos ganhos. 
3") Garmfa. 3. 4P) t'n1dosdo 
Grande Rio(I Jogo a menos) 
ç E,:prcssmho, 2. 6C, Taqt..,­
ral. 1 ;:t Jogo a mei\os), 7") 
81qwbar Biguaçu. Aml.:tade 
e Volb ao PasS3do (2 Jogos a 
""""") 

Unidos de Olinda empata com Esperança 
em mais um jogo amistoso 

Ern mais W113 paruda das- dos) e Lu11: Carlos ~ le.an• Julio. Claudi.o, André (Da-
puudaem cariteranustoso, a dro (Esperança) vtd)eTavmho.Alecho. Andre 
eqwpe de furebc)I ver.cr.ano do é Ale>:, Lwz Carlos, Hwnber-
Urudos de Olinda FC. la de Equipei toe Leandro Téau,o André 
Anchi'".J083í)docmsuapra• M dll3s eqwpes Jogaram C'arlos Sedcs.uc.aram Lean-
ça de esportes, (çanipo do As ass.im coostituidas dro. \'alchque. Anclre. Hum-
de Ouro) . obte:1,·e nuis um t inidos de Olinda. Jan b.m:o. A/e:r; e Lwz Carlos O 
resultado igual Desta \·ez OtlvaJt_ Joel, Femnho e JOC1- árbitro que oondll1lu o Jogo 
foi contn a represenlaç;ão mar. Annandmho. Abclh3 e de manara bast.arrc~efioente 
do Esper:mça FC. de Ol1n- Ad~r,C'lóvts,Helioe\lar- foi o populat Cuca 
d.a. no Ult,rno dommgl), ao Técn1ço Luiz Dcsuque1, ,\mánhàol,'nidol~Ohn-
quando0Jogotern1mouem• Ja1r. 'Ylernar. Joel. Abelha. da,·oharaacampop:1ra1csa1 
pus.do em 2 a 2, com ~ois Armandmho eGi\van cornoconJUftlodoChaµaml 
dt= Adernar e Abdh:;i (l'n1- Eipnimça - \'aldique. eru p:amda revanche 

ATACADO E VAREJO 
FORNECIMENTOADROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC ... 

DIMARCD-Distribuldora Marcondes Ltda. e 
Estrada Plínio Casado, 1219-Callfórrna-N Iguaçu 

Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104 

MARKÃO - PERFUMARIA - VAREJO 
Av Mal Floriano Peixoto, 1790 - Tel. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 
Av. Getúlio Moura, 1559/1561 -Tel. 791-1844 

Centro - N,lópohs - Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO 
Rua José Hipólito de Oliveira, 119 - Tel 767-6738 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

A ca111ora Elza Soares 
pre1ende raz.er uma home• 
nagem ao craque Edrnundo 
(foi.o). Elava conversar com 
o pre!lfdente do Flamengo, 
KleberLe11e. e.orno Qual deve 
entrar em entendlmenlo de 
como será esta homenagem 
a este fMtaSbco )009dor A 
pnncipio. sabe-se que Ed­
mi.nio ia participou de um 
programa de televtsào ll.JnlO 
com Elta no ano passado, 
qu.noo e1.a can1ou uma ll')IJ­
sica 1nr11u1ada ·o Edmundo. 
Esta músi.ca seria novamen­
te lnlerprelatta por ela na 
esttiradoJOG3(for. só que no 
eslilo dance mu$1C Ele me­
rece • Uma sens.aaonal par­
tida de futebol em caráter 
amistoso e~à programada 
para ser realizada no pró»­
mod1a 1Sde.j\11h0 Trata.se 
do jogo entre a Seleção da 
LJga deOe:5portosde Bellotd 
Roxo{LOBR) XUITl combma• 
do de dubes de São João de 
Met:1tl o e..,enco aoontecera 
às 9 horas no campo do F a­
zenda em Vila ROSQII De­
pois daremos ma.s detalties 
• Neste final de semana -
sábado e dormngo pela ma­
ntiã e a tarde• haverâcom­
pet1ções de 1ud6 no gmàsio 
doSesc. emNa,.,.11lguaçu. na 
RodwiaPresidenléOutra As 

~~:;e=~~:r; 
Oenise Olive1101 (meio-pMa­
dO). ambos deste mumapo 
Na oportun,~e.. qi.atro l«· 

:=i:~~~= 
tas No mt1scullno. Campeo­
nato Eslad~ CJfOJIIO dl!I 
Fa,xas Pretas e o Meeting 
lnl~rt;lubes No Jemm,110 
$$le1tva para a s.eleção do 
Rio dé Janeiro que d,sputar .. 
oCampeOJ'l9iOBrasiléltoSe­
t'ltOl"'nofinatdomêsdejlnlô 
• Sendo preparada dll'an(e 
cinco meses pefo lfelnadof' 
Adema-..tnor.asefeçãotwlt­
sile1ra de futebol feminino 
emoa-oou em São Paulo na 
UU1ma quarta-feira com das­
bno à S\JtCla Lã naquele 
pais ~ mtninas ti,asilem,$ 
Ht-ill"lo d1 sputando .a segun­
da COpa do Mundo de fut&­
bol F11mll'11no 013t8Slabl'flO 
tomeionasegunda-teita(OJ• 
S)cnfrtotando-aSueda. paio 
gl\ipo A N~e grupo •nd• 
participam as .seleçO.S da 
Afemarina e Japão 
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